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Trabalho no ralo

Locais estratégicos

De acordo com a agente de 
combate às endemias, Monique, 
o trabalho consiste na instalação 
de um raticida específico em 
pontos onde há circulação dos 
animais.
“É um veneno parafinado que 
é colocado num arame que é 
amarrado no ralo, e a gente vai 
fazendo reforço até ver que não 
tem mais roedores lá”, explicou.

A operação teve início às 9h 
e concentrou os trabalhos em 
galerias pluviais, bueiros e 
outros pontos considerados 
propícios para a proliferação 
de roedores. Durante a ação, as 
equipes realizaram a aplicação 
de iscas parafinadas em locais 
estratégicos, seguindo critérios 
técnicos para ampliar a eficácia 
do serviço e garantir a seguran-
ça da população.
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Participaram secretários, o 21º BPM, Bombeiros e Águas do Rio
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Combate a roedores

Combate direto

Fazer a sua parte

População aprova

A Secretaria Municipal de Saúde 
de Belford Roxo, por meio da 
Coordenadoria de Vetores e Zoo-
noses, realizou na segunda (3) 
uma ação de reforço no combate 
a roedores no Centro do municí-
pio. A iniciativa teve como obje-
tivo reduzir a população desses 
animais em áreas estratégicas e 
reforçar a prevenção de doenças 
associadas à sua presença.

Além do combate direto aos 
roedores, a atividade integra as 
ações permanentes de vigilância 
ambiental desenvolvidas pela 
Secretaria de Saúde, voltadas à 
prevenção de doenças e à pro-
moção de melhores condições de 
saúde pública. A Coordenadoria de 
Vetores e Zoonoses reforça que a 
colaboração da população é funda-
mental para o sucesso das ações.

Medidas como o descarte correto do 
lixo, o armazenamento adequado 
de alimentos, a vedação de caixas de 
gordura e a eliminação de entulhos 
contribuem para reduzir os locais 
que favorecem a presença e a 
reprodução de roedores. As ações 
de controle continuarão sendo 
realizadas em diferentes regiões do 
município, priorizando áreas com 
maior necessidade de intervenção.

Moradora do Centro de Belford 
Roxo, a aposentada Edenir 
Meneshini, de 85 anos, elogiou 
a iniciativa e destacou a impor-
tância da conscientização da 
população. 
“É uma boa medida. Uma água 
dessa, contaminada, a pessoa 
pode até pegar uma doença 
e morrer. O povo tem que ser 
conscientizado disso”, afirmou.

Prefeitura de Meriti mobiliza 
força-tarefa contra ventania
A Prefeitura de São João de Meriti instalou o Gabinete de Geren-
ciamento de Crise e Avaliação de Danos (GGCAD) para coorde-
nar as ações de resposta à ventania que atingiu o município. A 
medida foi determinada pelo prefeito Léo Vieira e coordenada 
pelas secretarias municipais de Resiliência Urbana, Proteção e 
Defesa Civil e de Governo. Participaram do encontro secretários 
municipais, representantes do 21º BPM, do Corpo de Bombeiros e 
da Águas do Rio, reforçando a atuação integrada no atendimento 
à população. Segundo a Secretaria Municipal de Resiliência Urba-
na, Proteção e Defesa Civil, a maior rajada de vento registrada foi 
de 104 km/h. O município permanece em estágio 4 de alerta, com 
monitoramento contínuo das condições meteorológicas, enquan-
to diversos bairros ainda estão sem energia elétrica. A Prefeitura 
segue em contato com a Light, que atua com cinco equipes.

Prefeitura em contato com órgãos responsáveis

Prioridade é a segurança da população

Secretarias permanecem atuando nas ruas

O prefeito Léo Vieira afirmou que acompanha as ocorrên-
cias e mantém contato direto com os órgãos responsáveis 
para agilizar a resposta à população. 
“Nossa prioridade é cuidar das pessoas. Entendemos a 
gravidade do que aconteceu e estamos trabalhando para 
minimizar os impactos. Seguimos em contato direto com a 
Light para agilizar o restabelecimento da energia, enquan-
to nossas equipes permanecem nas ruas atendendo as 
ocorrências”, declarou Léo Vieira.

O secretário municipal de Resiliência Urbana, Proteção e 
Defesa Civil, Drigão Henriques, destacou que a prioridade 
é atender as ocorrências e garantir a segurança da popula-
ção. “Desde os primeiros chamados, nossas equipes estão 
nas ruas. O Gabinete de Gerenciamento de Crise fortalece 
a integração entre os órgãos e nos permite atuar com mais 
eficiência nos pontos mais afetados”, explicou Drigão. 

Até a atualização mais recente, a Defesa Civil contabilizou 106 
ocorrências, sendo 37 relacionadas a danos estruturais, 39 que-
das de árvores e 16 pontos com cabos energizados no solo, que 
dependem da Light. Quatorze ocorrências já foram concluídas, 
enquanto as equipes seguem mobilizadas. Na saúde, a Secretaria 
Municipal de Saúde registrou 170 atendimentos, principalmente 
por escoriações provocadas por quedas e cortes com estilhaços 
de vidro e alumínio. As secretarias municipais seguem nas ruas 
removendo árvores, desobstruindo vias e atendendo ocorrências.
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Guarda Civil 
Municipal 
Armada começa 
a atuar em Caxias

As equipes da Força Munici-
pal, divisão armada da Guarda 
Civil Municipal de Duque de 
Caxias, iniciaram, na segunda-
-feira (3) o trabalho de reforço à 
segurança da população.

Os guardas, identificados 
pelo uniforme nas cores azul-
-marinho e amarelo e pela boi-
na preta, já começaram a atuar 
no primeiro distrito. Os agentes 
passaram por treinamento es-
pecífico e estão habilitados para 
o uso de pistolas calibre 9 mm e 
.40, e fuzil Sig Sauer calibre 5.56. 
Os fuzis serão usados exclusiva-
mente por equipes da Força Mu-
nicipal motorizadas. Lembran-
do que foram seguidos todos os 
protocolos técnicos e legais para 
uso de armamento letal.

A Força Municipal chega 
para reforçar a segurança de 
Duque de Caxias, o novo gru-
pamento inicia as operações 
nas ruas do município, nesta 
primeira fase, com 141 guardas 
armados, 27 viaturas novas e 
uma van, começando o patru-
lhamento em 12 pontos estraté-
gicos do 1º distrito.

O secretário de Segurança 
Pública, Vinicius Carvalho, ex-
plica como vai atuar a Força 
Municipal, “Aqui, no primeiro 
distrito, esta atuação é voltada 
para o combate de roubo de 
rua, roubo de veículos, roubo 
de carga. Dentro da nossa es-
tratégia, nós observamos os ín-
dices do Instituto de Segurança 
Pública, ISP-RJ, e mais os delitos 
registrados na Polícia Civil.  Nós 
temos os delitos em números 

brutos e, na Polícia Civil, eu 
consigo identificar condutas 
e padrões. Esses dados são 
utilizados na elaboração dos 
quadros de missões dirigidas 
de cada viatura minha. Além 
disso, esse trabalho de mapea-
mento da criminalidade é feito 
em conjunto com a Polícia Mi-
litar, por meio do 15º Batalhão, 
e aqui, em Duque de Caxias 
nós também temos o Programa 
de Integração na Segurança, 
PROEIS, que é um programa 
do estado, que é custeado pela 
prefeitura em que policiais mi-
litares trabalham na folga na 
prefeitura, em viaturas com a 
característica da Polícia militar.  
É esse nosso efetivo do PROEIS, 
já que a Força Municipal ocu-
pa o primeiro distrito, que está 
sendo remanejado para o se-
gundo, terceiro e quarto distri-
tos do município, fazendo com 
que aumente a ostensividade”.

Até setembro, o município 
receberá um reforço adicional 
na frota de mais 23  carros e 40 
motocicletas, totalizando 90 veí-
culos, aumentando ainda mais 
a capacidade operacional da 
Guarda Civil Municipal, que, ao 
final do período, setembro, con-
tará com 600 agentes nas ruas.

O fortalecimento da segu-
rança pública é uma das priori-
dades da gestão do prefeito do 
município, Netinho Reis, que 
tem investido em ações para 
garantir mais proteção e tran-
quilidade aos moradores, asse-
gurando o direito de ir e vir da 
população.

Novo grupamento inicia operações com 
141 guardas, 27 viaturas novas e uma van
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Força Municipal começou a atuar em 12 pontos estratégicos do 1º distrito


